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Sobre a autora

Licenciada em Biologia em 1986 pela Faculdade de Ciências 
de Lisboa (FCUL), ingressou no Instituto Nacional de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge (INSA), I.P. como bolseira e, em 1989, como estagiária, 
integrou a carreira de investigação desta Instituição. Desde 1989 
e até 2001 desenvolveu estudos no Laboratório de Microbiologia 
Experimental, INSA, no domínio das toxinas marinhas, em particular, 
as toxinas com efeitos paralisantes em bivalves (PSP) e toxicidade 
de bivalves e bactérias associadas, área em que efetuou o seu 
doutoramento, em 2001. Nesta altura, integrou o Departamento de 
Alimentação e Nutrição do INSA, como Investigadora Auxiliar onde 
tem desenvolvido a sua atividade científica até ao momento. Em 
2010, integrou o Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM), 
FCUL. Atualmente coordena estudos sobre a ocorrência, avaliação 
da exposição, biodisponibilidade e efeitos tóxicos de micotoxinas 
presentes em alimentos, em particular, em alimentação infantil, área 
onde tem publicado vários estudos científicos. Para além destas 
atividades, colabora em projetos e redes nacionais e internacionais 
no âmbito da segurança e toxicologia alimentar, em atividades 
de docência e orientação de teses e dissertações, é responsável 
pelo estabelecimento de protocolos com entidades nacionais e 
internacionais, organiza encontros científicos e é revisora de revistas 
internacionais de relevância científica na área.

CONTACTO COM A AUTORA:

A autora terá todo o gosto em responder a qualquer questão que o leitor possa 
ter interesse em colocar sobre a temática do livro, escrevendo para o e-mail: 
paula.alvito@insa.min-saude.pt
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Com este pequeno apontamento sobre micotoxinas pretende-se 
contribuir para divulgar o conhecimento técnico e científico disponível 
sobre a ocorrência destes contaminantes químicos nos alimentos e 
sobre as alterações do estado de saúde associadas à sua presença 
nos mesmos. A bibliografia existente neste domínio encontra-se geral-
mente disponível em língua inglesa pelo que se justifica este pequeno 
apontamento em português de fácil acesso a profissionais de saúde, 
investigadores, estudantes universitários e público em geral. 

Neste documento incluem-se seis secções cujo objetivo consiste 
em abordar as questões atuais consideradas mais relevantes no domí-
nio das micotoxinas e suas implicações na saúde humana. Na primeira 
secção é efetuada uma introdução geral sobre as micotoxinas assim 
como uma referência a importantes desafios futuros no domínio da mi-
cotoxicologia. Na segunda, referem-se as características dos principais 
grupos de micotoxinas e sintetizam-se os resultados de estudos desen-
volvidos em Portugal. Na terceira, referem-se as vias de exposição a 
estas toxinas naturais assim como os seus biomarcadores detetados 
nos fluidos biológicos (sangue, urina). Na quarta, descrevem-se os qua-
dros clínicos e a abordagem diagnóstica das micotoxicoses (agudas 
e crónicas) focando, em particular, os efeitos na saúde das crianças. 
Nas secções cinco e seis referem-se, respetivamente, os aspetos regu-
lamentares e métodos  analíticos de determinação de micotoxinas e os 
efeitos das alterações climáticas no desenvolvimento de espécies de 
fungos toxigénicos e na produção de micotoxinas. 

Para além da divulgação dos conhecimentos científicos, a autora 
pretende alertar o leitor para a importância do tema e para o impacte que 
a exposição humana a micotoxinas e as alterações do estado de saúde 
associadas poderão vir a atingir num futuro próximo, em particular, no 
que se refere às populações mais vulneráveis como as crianças e os 
grupos sociais mais pobres. A autora inclui também, ao longo do texto, 
algumas considerações sobre lacunas de conhecimento nos diferentes 
domínios abordados salientando, por fim, o importante papel que os 
profissionais de saúde, investigadores, universitários, e público em geral, 
poderão desempenhar na vigilância e proteção da saúde pública.

Resumo

11





Prefácio

A exposição humana a fungos e seus produtos pode resultar num espectro de efeitos 
que vai desde as vulgares micoses, resultantes do crescimento de fungos, até micotoxicoses, 
resultantes de ingestão, inalação ou contacto cutâneo com metabolitos tóxicos de fungos. 
Estes efeitos incluem desde alterações cosméticas ou incomodativas, de que é exemplo o 
pé-de atleta, até efeitos carcinogénicos, como é reconhecidamente o caso da exposição a 
aflatoxinas e sua relação com o carcinoma hepatocelular, efeitos mutagénicos, teratogénicos, 
neurotóxicos e auto-imunes ou, ainda, quadros potencialmente fatais, como a aspergilose 
invasiva.

Além da deterioração devida ao crescimento de fungos, a contaminação de alimentos por 
micotoxinas coloca importantes problemas em diversos sectores da sociedade, desde logo à 
Saúde, dado o potencial para afectar largas camadas da população através de contaminação 
e ingestão, inalação ou contacto cutâneo, de que são exemplos os relatos de surtos decorren-
tes de exposição ambiental com efeitos no aparelho respiratório, ou ingestão de alimentos 
contaminados, como foi o caso do surto verificado no Quénia entre janeiro e julho de 2004 e 
que causou 125 mortes.

Em plena economia global, os circuitos de produção, armazenamento, distribuição e co-
mercialização amplificam ainda mais estes efeitos, que se podem fazer sentir em várias áreas 
do globo, quer simultaneamente, quer em tempos diferentes. As alterações climáticas actual-
mente verificadas podem, por sua vez, potenciar as alterações a estes circuitos, promovendo 
o desenvolvimento de fungos e a eventual contaminação por micotoxinas.

O trabalho realizado pela Doutora Paula Alvito, investigadora no Departamento de Alimen-
tação e Nutrição do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P., aumenta o contri-
buto deste Instituto para o conhecimento científico mais generalizado acerca desta temática. 

Ao abordar os aspectos químicos e microbiológicos, de exposição, doenças associadas, 
marcadores e métodos de análise, a obra agora apresentada, contribui para a disseminação 
do conhecimento científico disponível sobre o tema, assim como para a discussão acerca dos 
efeitos sinérgicos e interacções, ainda pouco conhecidos, das micotoxinas entre si, e delas 
com outros factores de que resultam os indesejáveis e perigosos efeitos na saúde humana.
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